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INTRODUÇÃO
O milho (Zea mays L.) é uma das culturas que apresentam maior importância global, atualmente na produção mundial, o Brasil segue como o terceiro maior produtor na safra (safra 24/25) atrás somente dos Estados Unidos e China. No Brasil o estado de Mato Grosso ganha destaque, como o maior produtor com 7,190 kg/ha na safra 24/25, seguido por Goiás, com 6,959 kg/ha e Rio grande do Sul, com 7,589 respectivamente (CONAB, 2025).
O estabelecimento dessa cultura nos campos brasileiros são frutos de diversas características como, preparo adequado do solo, nutrição adequada, disponibilidade hídrica e principalmente da qualidade fisiológica das sementes cultivadas (Lazzaretti et al., 2019). Dentre elas, o teor germinativo torna-se uma das principais a serem estudadas, podendo ser  avaliado sob condições ideias em laboratório ou até mesmo em campo (Brasil, 2009).  Entretanto, essas condições dificilmente são encontradas em campos de cultivo,  Dessa forma tem-se buscado novas estratégias para avaliar lotes de sementes e verificar o nível de qualidade quanto a esse parâmetro (Nogueira et al., 2013).
A análise de condutividade elétrica é um método rápido e fácil quando comparado a outros testes que buscam avaliar o vigor de sementes, Esse teste passa informações quanto a integridade das membranas celular das sementes, onde valores elevados indicam maior dano e maior lixiviação de aminoácidos e íons na água de embebição, refletindo menor vigor devido à degradação das paredes celulares (Krzyzanowski, 2020). 
Apesar da ampla utilização de cultivares híbridas de milho na agricultura comercial, os genótipos crioulos, geralmente preservados em bancos comunitários de povos tradicionais, têm se destacado pela adaptação a variados ambientes, contribuindo para a diversidade genética e a sustentabilidade da produção (Coimbra et al., 2010). Contudo, devido à forma como são mantidos nos bancos, a qualidade fisiológica e o vigor desses genótipos requerem atenção, tornando a avaliação do vigor por condutividade elétrica essencial para validar esses materiais e garantir seu bom desenvolvimento  e consequentemente, boa produtividade. Com isso o objetivo desse trabalho foi avaliar a condutividade elétrica em genótipos crioulos de milho (Zea mays L.).

METODOLOGIA
A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Sementes, do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, em Recife – PE. Foram utilizados três genótipos de milho crioulos, provenientes do banco comunitário de Caruaru – PE, sendo os genótipos Batité, Dente de Burro e Serrote dos Bois. Os genótipos estudados foram coletados de produtores locais da região, que os armazenam em temperatura ambiente.
O experimento foi conduzido sob o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições e três genótipos, com 50 sementes em cada repetição  que foram previamente selecionadas ao acaso da fração de sementes puras, pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g e depois adicionadas em copos plásticos contendo 75ml de água deionizada a 25ºC por um período de 24 horas, cobertos com papel alumínio para evitar a evaporação ou contaminação da amostras, as mesmas foram armazenadas em BOD (demanda bioquímica de oxigênio), conforme recomendado por Krzyzanowski, 2020. Essa etapa tem a finalidade de evitar a variação acentuada da temperatura durante a embebição das sementes.
Para a leitura da condutividade elétrica foi utilizado o condutivímetro de bolso da AKSO-AK51, calibrado com a solução padrão da marca, conforme recomendado pelo fabricante. Após cada leitura o eletrodo foi lavado com água deionizada e seco com lenços de papel. O condutivímetro que foi utilizado mostra a leitura da condutividade elétrica expressa em mS/cm, entretanto para realizar o cálculo dos resultados foi necessário converter esse valor para μS/cm, para isso foi multiplicado o valor obtido por 1000. Após a conversão, o valor da leitura de cada repetição foi dividido pelo seu respectivo peso determinado antes da imersão, obtendo assim um valor expresso em μS/cm/g.



De acordo com Marcos-Filho, (2015), a análise da condutividade elétrica em milho deve ser interpretada de forma relativa, pois os valores podem variar conforme o lote e o genótipo avaliados. No entanto, a condutividade elétrica é classificada da seguinte maneira: muito baixa, para valores entre 0,1 e 2,0; baixa, de 2,1 a 4,0; moderada, de 4,1 a 6,0; e alta, para valores superiores a 6,0.
Os dados foram tabulados e os valores de condutividade elétrica foram submetido ao teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, e submetidos a análise de variância pelo software estatístico Genes (Cruz, 2013), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 1% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela 1 contêm o resumo da análise de variância para a condutividade elétrica avaliada em genótipos crioulos de milho. Para a fonte de variação genótipos houve diferença significativa a 1% de probabilidade, para a variável estudada. Esses resultados indicam uma variabilidade fisiológica entre os genótipos estudados, podendo esta ser genética e fenotípica, tendo em vista que as condições ambientais durante o experimento foram controladas. O coeficiente de variação encontrado foi de 19,8% indica uma boa precisão experimental de acordo com os critérios de (Ferreira, 2018).
Coeficiente de variação com essa magnitude são comumente encontrados em experimentos como esse, como os obtidos por Coimbra et al. 2009 que também avaliaram a qualidade fisiológica em diferentes lotes de milho doce. 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para a condutividade elétrica em genótipos crioulos de milho.
	FV
	QM

	
	GL
	Condutividade elétrica

	Tratamento 
	2
	15,49 **

	Erro
	9
	0,81 **

	Total
	11
	-

	Média
	4,54
	-

	CV%
	-
	19,88 %


Nota - Elaborado pelos autores; FV: Fonte de variação; GL: Grau de liberdade; QM: Quadrado médio; Nota - “ ** ” :Significativo a 1% de probabilidade.


A Tabela 2 apresenta os resultados das médias da condutividade elétrica dos três genótipos crioulos de milho avaliados. Observa-se que houve diferença significativa entre os genótipos, sendo o genótipo Dente de Burro o que apresentou a maior média de condutividade elétrica, com 6,79 μS/cm/g. Já as variedades Batité e Serrote dos Bois apresentaram médias de 3,71 e 3,11 μS/cm/g, respectivamente, não diferindo significativamente entre si, mas distinguindo-se do Dente de Burro. 

Tabela 2 - Tabela de média para a condutividade eletrica avaliada em genótipos crioulos de milho.
	Genótipo
	Condutividade elétrica μS/cm/g

	Dente de burro
	6,79 a

	Batité
	3,73 b

	Serrote dos bois
	3,11 b


Nota - Elaborado pelos autores

De acordo com o índice já discutido por Marcos-Filho (2015) para a cultura do milho, é possível observar uma alta condutividade elétrica para de 6,79 μS/cm/g para o genótipo Dente de burro, o que possivelmente implica em um baixo vigor, devido a quantidade de eletrólitos exsudatos pelas suas sementes durante o período do teste, já para os genótipos Batité e Serrote dos bois foi observado uma condutividade de 3,73 e 3,11 μS/cm/g respectivamente sendo esta considerada muito baixa, desta forma estes genótipos estão apresentando uma boa qualidade fisiológica.
A análise de condutividade elétrica está diretamente ligada a estrutura das membranas celulares do tegumento das sementes, estas possuem permeabilidade seletiva por possuírem paredes hidrofóbicas e hidrofílicas que são as responsáveis por essa regulação de íons que influenciam nas transformações bioquímicas durante o processo de germinação, logo, estão associadas ao vigor das mesmas (Haesbaert et al., 2017).
Como discutido por Ouyang et al. (2002), esse processo de estruturação está relacionado à degradação das membranas da parede celular, podendo ocorrer em três estágios distintos. No primeiro estágio, observa-se o início da degradação, caracterizado por baixa exsudação de eletrólitos. No segundo estágio, a maior parte da membrana sofre desgaste, resultando em maior liberação de solutos, embora ainda haja algum grau de reestruturação. Já no terceiro estágio, a membrana perde completamente a capacidade de permeabilidade seletiva, ocasionando a liberação de uma quantidade ainda maior de íons e, consequentemente, a diminuição do vigor das sementes.
Com isso, todos os genótipos estudados nesse trabalho, encontram-se ainda nesse primeiro nível de deterioração tendo em vista que a quantidade de eletrólitos exsudados na solução durante o teste é considerado baixo para a cultura, porém, esta é uma informação valiosa principalmente para os produtores que detém esses genótipos crioulos, justamente pelo fato de que a forma como estes são armazenados e a temperatura são fatores cruciais para manter por mais tempo a integridade das paredes da membrana celular, e consequentemente o vigor desses materiais. 
Vale salientar que outros testes de vigor podem auxiliar na obtenção de respostas sobre acerca das características fisiológicas na cultura do milho, aumentando ainda mais a precisão e gerando respostas rápidas sobre os genótipos amplamente cultivados por pequenos produtores, como os trabalhos realizados por (Coimbra et al., 2009; Ribeiro et al., 2009; Vazquez; Cardoso; Peres, 2014).

CONCLUSÃO
 A avaliação da condutividade elétrica demonstrou-se uma ferramenta eficaz para distinguir o vigor entre os genótipos crioulos de milho. Observou-se que todos os genótipos ainda se encontram em estágio inicial de deterioração das membranas celulares, o que evidencia a importância fundamental do armazenamento adequado e das condições ambientais para a preservação da integridade das sementes e a manutenção do seu vigor. 
Esses resultados reforçam a necessidade de práticas de conservação que minimizem a deterioração, garantindo a qualidade e o desempenho dos genótipos ao longo do tempo.
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